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VINHA 
 

ESCORIOSE 
 

      (Phomopsis viticola) 
 

 
 

  
 

 
Sintomas de escoriose nas varas de inverno  

 
 
 
 

As condições são favoráveis ao 
desenvolvimento da doença.  

Deve atender às recomendações da 
circular anterior e tratar as castas que estejam 
nos estados fenológicos em que já são 
suscetíveis. O período de maior sensibilidade 
decorre entre os estados C e E. 

 
 

Esta doença fragiliza a base das varas. 
Nos ataques mais severos, pode impedir o 

rebentamento dos gomos da base, 
comprometendo a poda do ano seguinte.  

Deve-se proceder a tratamento 
sistemático, sobretudo em parcelas onde mais 
de 15% de videiras apresentem sintomas.  

 
 

No combate à escoriose em vinhas no 
Modo de Produção Biológico, é autorizado o 
enxofre. 

 Consulte aqui a ficha técnica nº 6 (II Série) 

 
 

MÍLDIO 
(Plasmopora vitícola) 

 

Ainda não verificámos a germinação dos 
oósporos em 24 horas. 

Já observámos pontualmente, na casta 
Loureiro, pâmpanos com 4 e 5 folhas livres, 
com 10 centímetros e mais. Contudo, ainda não 
há condições de infeção dessas videiras. Não 
trate ainda. Aguarde novas informações. 
_______________________________________ 

 
 

ACTINÍDEA (KIWI) 
 
 

CANCRO BACTERIANO (PSA) 
(Pseudomonas syringae pv actinidiae)  

 
 

Neste período, de rebentação das 
plantas e de chuva, deve aplicar uma calda à 
base de cobre, só em pomares com sintomas 
de PSA, como meio de contrariar e retardar a 
expansão da doença.  

O produto SERENADE MAX, também 
homologado para o combate à PSA, só deve 
ser aplicado durante a floração. 

Ponha também em prática as medidas 
preventivas recomendadas. 
 Para combate à PSA no Modo de 
Produção Biológico, são autorizados produtos à 
base de cobre. 
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CONTEÚDO q 
VINHA - escoriose, 
míldio 
ACTINÍDEA - PSA 
POMÓIDEAS - 
pedrado da macieira, 
oídio da macieira, 
moniliose e 
entomosporiose no 
marmeleiro, pedrado 
da nespereira do 
Japão, afídios 
PRUNÓIDEAS - 
moniliose e podridão 
cinzenta na cerejeira 
lepra do pessegueiro, 
afídios  
CITRINOS - psila 
africana 
PEQUENOS FRUTOS - 
podridão cinzenta 
nos mirtilos, drosófila 
de asa manchada, 
afídios 
CASTANHEIRO - 
vespa das galhas 
NOGUEIRA -
bacteriose p 
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Sintomas de PSA em varas de actinídea - escorrimento de 
seiva carregada de bactérias Pseudomonas syringae pv 

actinidiae. 
 

___________________________________________________ 
 

POMÓIDEAS 
 

(MACIEIRA, MARMELEIRO, NASHI, 
NESPEREIRA, PEREIRA) 

 
 
 

PEDRADO DA MACIEIRA E DA PEREIRA 
(Venturia inaequalis e V. pyrina) 

 

 Tanto o fungo como as árvores de algumas 
variedades já apresentam condições para o 
desenvolvimento da doença. Falta que se reúnam as 
condições meteorológicas, o que poderá acontecer nos 
próximos dias. Para as variedades que estão no estado 
C3-D, pode utilizar de imediato um fungicida contendo 
cobre. Para as que já estão no botão rosa, deve utilizar 
um fungicida orgânico que atue a baixa temperatura, 

como, por exemplo, SROBY, CHORUS, QUALY, FLINT, 
CONSIST, FLINT PLUS, ou utilizar um fungicida orgânico 
de contacto ou superfície. 
 Para combate ao pedrado no Modo de 
Produção Biológico, são autorizados fungicidas à base 
de enxofre ou SERENADE MAX. 
 
 

 

PRINCÍPIOS DA PROTEÇÃO CONTRA O PEDRADO DAS 
MACIEIRAS 

 
Três objetivos fundamentais devem orientar a luta química 
contra o pedrado das pomóideas: 
 
j Evitar a instalação da doença durante o período de 
contaminações primárias; 
k Posicionar os tratamentos de modo preventivo, o mais 
próximo possível dos períodos de risco; 
l Evitar o aparecimento de resistências, praticando uma 
alternância de produtos tão larga quanto possível, durante 
todo o período em que é necessário fazer tratamentos 
contra o pedrado. 
 
Devem fazer-se tratamentos com qualidade, para o que é 
necessário: 
 
Ʒ Dispor dos meios materiais e humanos necessários para 
fazer os tratamentos no momento certo;  
Ʒ Dispor de material de aplicação em boas condições, 
corretamente regulado; 
Ʒ Fazer uma cobertura completa de todas as árvores, não 
deixando partes do pomar por tratar; 
Ʒ Respeitar as doses recomendadas; 
Ʒ Seguir as indicações e recomendações transmitidas pela 
Estação de Avisos para o tratamento contra o pedrado. 

 
OÍDIO DA MACIEIRA 

        (Podosphaera leucotricha) 
 

Nas variedades sensíveis, deve fazer um 
tratamento ao botão rosa, dando preferência ao 
enxofre, a não ser que utilize um fungicida contra o 
pedrado que combata em simultâneo o oídio. 
 
 
 
 
 

MONILIOSE NO MARMELEIRO 
            (Monilia linhartiana) 
 

As condições são favoráveis ao 
desenvolvimento desta doença, especialmente nas 
variedades sensíveis.  

Deve proteger as árvores, ao botão rosa e à 
queda das pétalas, sobretudo se estes estados 
coincidirem com períodos de chuva e humidade 
prolongados. 
 
 
 
 
 

ENTOMOSPORIOSE NO MARMELEIRO 
 

       (Entomosporium maculatum) 
 

Não estão autorizados em Portugal fungicidas 
para o combate à entomosporiose. No entanto, 
ensaios realizados em diferentes países, mostram a 



eficácia da aplicação contra a entomosporiose, nesta 
fase de desenvolvimento do marmeleiro, de uma 
calda à base de cobre, e durante o ciclo vegetativo, de 
fungicidas à base de captana e de mancozebe. 
 
 
 
 
 

PEDRADO DA NESPEREIRA DO JAPÃO          

           (Fusicladium eriobotryae) 
As variedades sensíveis a esta doença devem 

estar protegidas. 
 
 
 
 

AFÍDIOS OU PIOLHOS (PIOLHO CINZENTO, 
PIOLHO VERDE E PULGÃO LANÍGERO) 

 

 Deve manter a vigilância e intervir, só em caso 
de necessidade e apenas nas árvores atacadas, se for 
ultrapassado o nível económico de ataque, aplicando 
um aficida adequado.  

 

NÍVEIS ECONÓMICOS DE ATAQUE PARA AFÍDEOS NAS MACIEIRAS 

Afídio ou piolho Órgãos a observar 
Nível económico de 

ataque (N.E.A.) 

Piolho cinzento 

100 inflorescências ou 
infrutescências 

(raminhos de flores ou 
frutos) 

1 % de 
inflorescências ou 

infrutescências 
atacadas 

Piolho verde 
100 raminhos terminais 

em crescimento 
10 a 15% dos 

raminhos atacados 

Pulgão-lanígero 
100 ramos em 50 

árvores ou em 100 
árvores 

10% de ramos ou 
de árvores atacados 

 

Nota: o pulgão-lanígero é fortemente parasitado pelo parasitóide Aphelinus mali 
no início do verão.  

 

No Modo de Produção Biológico estão 
homologados aficidas à base de azadiractina (ALIGN, 
FORTUNE ASA).  

Consulte a ficha Divulgação nº 3/2016 

_____________________________________________ 
 

PRUNÓIDEAS 
 

(AMEIXEIRAS, CEREJEIRAS, DAMASQUEIROS E 
PESSEGUEIROS) 

 

 

MONILIOSE NA CEREJEIRA 
 

(Monilia laxa, Monilia fructigena) 
  

PODRIDÃO CINZENTA 
(Botrytis sp.) 

 
 

Na presença de condições meteorológicas 
favoráveis, como as que estão a decorrer, estas 
doenças atacam fortemente as flores da cerejeira.  

No caso de não ter o pomar protegido, 
recomenda-se que realize de imediato um 
tratamento, principalmente nas variedades mais 
sensíveis, mesmo que estejam em floração. 

Entre os fungicidas indicados na circular nº 3, 
de 10 de Março, o SCORE 250 EC e o INDAR 5 EW, 
poderão ter quebra de eficácia se decorrerem 
temperaturas baixas após a aplicação. 

Contra a moniliose na cerejeira em Modo de 
Produção Biológico, podem ser utilizadas caldas à base 
de enxofre molhável.  
 

MOSCA DO VINAGRE OU DROSÓFILA DE ASA 
MANCHADA 

Já capturámos nas armadilhas, no pomar de 
cerejeiras, fêmeas e machos desta mosca. Deve 
proceder de imediato à colocação das armadilhas para 
captura massiva. 
 
 

 

LEPRA DO PESSEGUEIRO 
 

(Taphrina deformans) 
    

As condições são favoráveis ao 
desenvolvimento da doença. Deve renovar a proteção. 

 

Contra a lepra do pessegueiro, em Modo de 
Produção Biológico, podem agora ser utilizadas caldas 
à base de enxofre molhável.  
 

 

AFÍDIOS OU PIOLHOS (PIOLHO VERDE, PIOLHO 
NEGRO) 

 

Nesta altura, já são visíveis os sintomas do 
ataque destes insetos em ameixeira, cerejeira e 
pessegueiro. Na presença da praga, logo que seja 
atingido o nível económico de ataque, deve tratar. 
 

NÍVEIS ECONÓMICOS DE ATAQUE PARA AFÍDEOS NAS PRUNÓIDEAS 

Afídio ou piolho Órgãos a observar 
Nível económico de 

ataque (N.E.A.) 

Piolho verde na 
ameixeira 

100 raminhos do ano 
5 a 10 % de 

raminhos atacados 

Piolho verde no 
pessegueiro 

100 raminhos do ano 
3 a 7 % de raminhos 

atacados 

Piolho negro da 
cerejeira 

100 raminhos de flor 
com folhas 

3% de raminhos 
atacados 

 

No Modo de Produção Biológico estão 
homologados aficidas à base de azadiractina (ALIGN, 
FORTUNE ASA).  

Consulte a ficha Divulgação nº 2 /2016 
 

_____________________________________________
_ 

CITRINOS 
 

(LARANJEIRA, TANGERINEIRA, LIMEIRA, 
LIMOEIRO, TORANJEIRA, CUMQUATE) 

 

 
 
 

     PSILA AFRICANA DOS CITRINOS 
                                  (Tryoza eritreae) 
 Ainda não foram capturados na rede de 
monitorização da praga insetos que justifiquem 
tratamento. Não trate. Aguarde novas informações. 

Recomendamos que não corte as folhas velhas 
com sintomas, pois a praga já não se encontra aí e esta 
medida leva ao enfraquecimento das árvores. 

Deve estar atento aos novos rebentos e cortar 
apenas os que apresentam sintomas, empolamentos 
na página superior, acompanhados de larvas e ovos de 

http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1459785499_DIVULGA%C3%87%C3%83O_af%C3%ADdeos%20pomoideas_DIGITAL.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1358333255_DIVULGA%C3%87%C3%83O_3_2012_LEPRA_DO_PESSEGUEIRO.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/publicaciones/1485443499_DIVU_af%C3%ADd%20prun_DIG.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1422352291_Divulga%C3%A7%C3%A3o_Tryoza_eritreae_1_edi%C3%A7%C3%A3o.pdf


cor amarela na página inferior das folhas. Estas formas 
do inseto são facilmente observadas com uma lupa de 
bolso que aumente 3 a 5 vezes. 

Deve alertar a DRAPN sempre que encontre 
focos desta praga. 

Chama-se a atenção dos senhores viveiristas 
para esta nova praga, pelas graves consequências que 
poderá vir a acarretar para a sua atividade. 
_____________________________________________ 
 
 

PEQUENOS FRUTOS 
(AMORA, CEREJA, FRAMBOESA, GOJI, 

GROSELHA, MIRTILO, MORANGO) 
 

MIRTILOS EM CULTURA AO AR LIVRE 
PODRIDÃO CINZENTA 

(Botrytis sp.) 
Deve manter a vigilância, principalmente nas 

variedades sensíveis em floração, e tratar se observar 
a presença da doença (SCALA, SERENADE MAX, 
SIGNUM, TELDOR). 

No Modo de Produção Biológico, pode utilizar-
se SERENADE MAX contra a podridão cinzenta nos 
mirtilos .   
 Recomendamos aos produtores que optem por 
proceder à retirada manual de flores e frutos atacados 
pela Botrytis, que vão recolhendo para um saco 
plástico e destruam todo o material afetado. Se for 
deixado no chão do pomar, servirá de inóculo para 
futuras infeções.  

 
 

  
 

  

Sintomas de Botrytis nas flores (murchas e secas) 

DROSÓFILA DE ASA MANCHADA 
          (Drosophila suzukii) 

 

MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
 

 Para diminuir o risco de prejuízos, 
recomendamos a colocação ou o reforço das 
armadilhas para captura massiva de Drosophila 
suzukii, nos pomares em que foi detetada a sua 
presença. 
 

AFÍDEOS 
Deve manter a vigilância sobre a presença 

destes insetos, observando cuidadosamente as folhas 
de 100 raminhos ao acaso, em cada parcela ou em 
cada variedade.  
___________________________________________________________________ 

 

CASTANHEIRO 
 

                   VESPA DAS GALHAS      
(Dryocosmus kuriphilus) 

Estão previstas para os meses de abril e maio, 
no Entre Douro e Minho, largadas na natureza, pelo 
terceiro ano consecutivo, do parasitoide da vespa das 
galhas, Torymus sinensis. A luta biológica é a única 
perspetiva de combater a vespa das galhas.  

Estão já envolvidas nesta ação, que prosseguirá 
nos próximos anos, diversas entidades - autarquias, 
escolas agrícolas, associações, serviços públicos -, mas 
apenas a médio prazo serão visíveis os seus efeitos, 
com a progressiva adaptação do Torymus sinensis ao 
ecossistema da Região. 
 
 

 
Galhas novas (cor-de-rosa) em raminhos de castanheiro 

 

 

Galhas secas, no inverno 
 

 O êxito da luta biológica contra a vespa das 
galhas dos castanheiros depende, em grande parte, 

http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1430217497_DIVULGA%C3%87%C3%83O_07_2015_vespa%20dos%20castanheiros.pdf


da colaboração dos produtores.    
 Entre outros cuidados, nunca e em 
circunstância nenhuma devem ser aplicados 
pesticidas para combater a vespa das galhas, pois são 
absolutamente ineficazes e poderiam, por outro lado, 
matar os parasitoides introduzidos. Também não 
devem ser cortadas as galhas secas, pois o parasitoide 
Torymus sinensis passa o inverno no seu interior e 
ainda aí permanece nesta altura do ano. Nesta altura, 
também não deve cortar as galhas novas, cor-de-rosa 
ou verde-claro, pois serão necessárias à instalação do 
parasitoide Torymus sinensis. 

Os incêndios são também um fator a ter em 
conta e a prevenir de todas as formas. Como 
aconteceu no ano passado em alguns concelhos da 
região, os incêndios podem levar à destruição das 
pequenas populações de Torymus, que vão sendo 
largadas e que estão num período de adaptação.  

 

Concelhos do Entre Douro e Minho onde 
foram realizadas largadas de Torymus sinensis em 
2015 e 2016: AMARANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 
AROUCA, BAIÃO, BRAGA, BARCELOS, CASTELO DE 
PAIVA, CINFÃES, GUIMARÃES, MARCO DE CANAVESES, 
MELGAÇO, PÓVOA DE LANHOSO, PONTE DA BARCA, 
PONTE DE LIMA, RESENDE, VIANA DO CASTELO E VILA 
VERDE. 
 
 

Concelhos do Entre Douro e Minho onde se 
prevê realizar largadas de Torymus sinensis na 
primavera de 2017: CABECEIRAS DE BASTO, CELORICO 
DE BASTO, FELGUEIRAS, LOUSADA, MONDIM DE 
BASTO, OLIVEIRA DE AZEMÉIS, PENAFIEL E VILA NOVA 
DE FAMALICÃO. 
_____________________________________________ 

 
 

 
 

 

NOGUEIRA 
 
 

BACTERIOSE DA NOGUEIRA 
(Xanthomonas campestris pv juglandis) 

 

As maiores contaminações dão-se cedo, entre o 
abrolhamento (Bf) e o fim da floração (Ff3), apenas 
em condições de humidade. 

Na fase de abrolhamento e início de 
rebentação, que já ocorre em muitos locais e 
variedades, proceda agora à aplicação de uma calda à 
base de cobre, de preferência calda bordalesa, pela 
sua maior resistência à lavagem pela chuva.  

Observe também as medidas culturais e 
preventivas que temos repetidamente divulgado. 
_____________________________________________ 

 

 
 
 
 

ESTADOS FENOLÓGICOS DAS CULTURAS 
Publicamos os dados disponíveis do estado de 

desenvolvimento de algumas culturas na Região. Entre () a 
notação segundo a escala BBCH.  

 

ESTADOS FENOLÓGICOS DAS CULTURAS 

AMARES (CAIRES) (23/03/2017) 

VINHA Precoce Dominante Último  

Loureiro E (13-19) C - D (07-12)  

Padeiro de Basto C (07-09) B (05)  

Espadeiro C (07-09) B (05)  

Vinhão C (07-09) B (05)  

Fernão Pires E (13-19)   

Alvarinho  E (13-19)   

BAIÃO (GRILO) (19/03/2017) 

MIRTILO Precoce Dominante Último  

Bluegold D1 (55) C (53)  

Liberty C (53) B (51-52)  

Camelia F1 (60) E1 (57)  

SANTO TIRSO (22/03/2017) 

VINHA Precoce Dominante Último  

Borraçal D (11-12) C (07-09) B (05) 

Vinhão C (07-09) B (05) B (05) 

Loureiro E (13-19) C(07-09)- D(11-12) B (05) 

Arinto  D (11-12) C (07-09) B (05) 

ACTINÍDEA  Precoce Dominante Último  

Hayward E (51) C-D (07-11) A-B (00-03) 

MACIEIRA Precoce Dominante Último  

Belgolden D-D3 (55-56) C3 (54) C (53) 

Gold. Smoothee D ς E (55-57) C3-D (54-55) C (53) B (51-52) 

JT 29 C-C3 (53-54) B (51-52) B (51-52) 

Querina D (55) C-C3 (53-54) B (51-52) 

PEREIRA Precoce Dominante Último  

Rocha  E2 (59) E (55) B-C-C3 (51-53) 

G. Leclerc G (65) F-F2 (60-64) E ς E2 (55-59) 

MARMELEIRO Precoce Dominante Último  

(Geral) E (57) D-D3 (55-56)  

PESSEGUEIRO Precoce Dominante Último  

Armking (nect.) G (67-69) F (60-65) E (59) 

Redhaven  G (67-69) F (60-65) E (59) 

MIRTILO Precoce Dominante Último  

Bluecrop F3 (65) D1-D3 (55-56) C (53) - B (52) 

Chandler F3 (65) E1-E2 (57-59) D1-D3 (55-56) 

NOGUEIRA Precoce Dominante Último  

Geral  Df - Cf2  Bf ς Af2 Af1 

OLIVEIRA Precoce Dominante Último  

Galega (31) (11-15)  (07-09) 

VALENÇA (GANFEI) (23/03/2017)  

VINHA Precoce Dominante Último  

Loureiro E (13-19) D (11-12)  

Trajadura D (11-12) C (07-09)  

 
 

 

A Estação de Avisos necessita de observadores 
voluntários, que possam fazer observação e registo regular 
de pragas, doenças e fenologia das culturas. Contacte-nos.  

 



 
DOENÇAS E PRAGAS DE INTERESSE AGRÍCOLA DE INTRODUÇÃO RECENTE EM PORTUGAL E/OU NA EUROPA/ Situação no final de 2016 

 

 
 

 
 

Doença/ praga 
Tipo de 

organismo 
Quaren-
tena (21) 

Cultura(s) 
afetada(s) 

Origem 
provável 

Ano de 
introdução na 

Europa 

Ano da primeira deteção em Portugal 

Situação atual na Região Norte 
Nome vulgar Nome científico EDM  TM e AD 

Outras 
regiões 

Afídeo castanho oriental (39) Toxoptera citricidus  
inseto 

(hemiptero) 
SIM Citrinos 

Ásia do 
sudeste 

1994 
(Madeira) 

2004  Não detetado 
1994 

(Madeira) 
Em prospeção. Divulgação de 

medidas de controlo 

Áltica ou pulguinha da 
batateira 

Epitrix spp. (1) 
Inseto 

(coleóptero) 
SIM (17) Batateira 

América do 
Norte 

2004 
(Portugal) 

2004 Não detetado 2008 Em prospeção  

(24) Anoplophora chinensis 
Inseto 

(coleóptero) 
SIM Diversas (26)  

Ásia do 
sudoeste 

2007  
(Itália) 

Não detetado Em prospeção  Preocupante 

(54) Anoplophora glabripenis 
Inseto 

(coleóptero) 
SIM Diversas (26) 

2001 (Áustria) 

(55) 
Bacteriose da actinídea ou 

PSA (11) 
Pseudomonas syringae pv. 

actinideae  
bactéria SIM Actinídea (kiwi) Ásia oriental 

1992  
(Itália) 

2010 (2) Não detetado 2010 
Em prospeção e controlo 

Muito preocupante 

Bois noir (BN) (18) Candidatus Phytoplasma solani  fitoplasma SIM Vinha Mediter-râneo 
É de origem 

europeia 
Não detetado Não detetado 2012 

Em vigilância 
Preocupante 

Bois noir (insecto vetor do) Hyalesthes obsoletus (19) 
Inseto 

(hemíptero) 
NÃO Vinha Europa 

É de origem 
europeia 

Não detetado Não detetado 2012 

Bacterial ring rot (33)   Clavibacter michiganensis  bactéria SIM Batateira 
América do 

Norte 
1930 

(Alemanha) 
Não detetado (43) Em prospeção. 

Citrus greening Candidatus Liberibacter africanus  bactéria SIM Citrinos  África Não detetada Não detetado 
Em prospeção. 

Muito preocupante 

Clorose variegada dos citrinos  Xilella fastidiosa bactéria SIM Citrinos 
América 
Central 

2013  
(Itália) 

Não detetado 
Em prospeção 

Muito grave e preocupante 

Declínio da pereira Candidatus Phytoplasma pyri fitoplasma SIM Pereira Europa 
É de origem 

europeia 
Não detetado 2012 (29) Em prospeção  

Doença de Pierce Xilella fastidiosa bactéria SIM Vinha (28) 
América 
Central 

2013  
(Itália) (47) 

Não detetado 
Em prospeção 

Muito grave e preocupante 

Drosófila de asa manchada (3) Drosophila suzukii 
inseto 

(díptero) 
SIM Diversas (4) 

Ásia do 
Sudeste 

2008 (Espanha) 2013  2014 
2012 

(Odemira) 
Em monitorização no EDM. Muito 

grave e preocupante 

Escaravelho japonês Popilia japonica 
inseto 

(coleóptero) 
SIM Diversas (49) 

Ásia 
(Japão) 

1975 
(Açores) 

Não detetado 
1975 

(Açores) 
Em prospeção. Muito preocupante 

Escaravelho vermelho da 
palmeira (5) 

Rhyncophorus ferrugineus 
inseto 

(coleóptero) 
SIM Palmeiras (6) Ásia e Oceânia 1995 (Espanha) 2010 Não detetado 2007 (Algarve) Em prospeção e controlo. 

Flavescência dourada da 
Vinha (7) 

Grapvine flavescence dorée 
Phytoplasma  

fitoplasma SIM Vinha Europa - 2006 (51) 2010 2010  
Em prospeção e controlo 

Muito grave e preocupante.  

Cigarrinha da flavescência 
dourada  

Scaphoideus titanus (20) 
inseto 

(hemiptero) 
NÃO Vinha 

América do 
Norte 

< 1900 
(França) 

1998 (A. de 
Valdevez) 

1999 
(Vila Real) 

- 
Prospeção, monitorização e 

combate obrigatório. 

Fogo bacteriano (8) Erwinia amylovora bactéria SIM  Pomóideas 
América do 

Norte 
1957 (Grã-
Bretanha) 

Não detetada  2013 2006 (15) 
Em prospeção  

Muito preocupante 

Lagarta guatemalteca da 
batata 

Tecia solanivora 
Inseto 

(lepidóptero) 
SIM Batateira 

América do 
Sul 

2015 (41) 
(Espanha)  

Não detetado 
Em prospeção  

Muito preocupante 

Lagarta mineira do buxo Cydalima perspectalis 
Inseto 

(lepidóptero) 
NÃO Buxo Ásia  

2007 (42) 
(Alemanha) 

2016 (Minho) Não detetado Em monitorização 

Morte súbita dos carvalhos Phytophthora ramorum fungo SIM Carvalhos (53) Ásia ? 2001 (31) Não detetada 2006 (23) 
Em prospeção (38) 

 

https://www.eppo.int/QUARANTINE/listA2.htm
https://www.eppo.int/QUARANTINE/listA2.htm
http://ressources.ciheam.org/om/pdf/b65/00801386.pdf
http://www.cabi.org/isc/datasheet/54271#20066600132
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/epitrix_similaris_gentner__epitrix_da_batateira.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1417176067_DIVULGA%C3%87%C3%83O_Epitrix_MLMarques_2013_VERS%C3%83O_NET.pdf
https://www.eppo.int/QUARANTINE/Alert_List/insects/epitrix_similaris.htm
http://www.parquebiologico.pt/userdata/revistas/39_PVS2012.pdf
http://www.cabi.org/isc/datasheet/5557
http://ias.biodiversity.be/documents/AA%20-%20Anoplophora%20(AA).pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/lpc/bacterias_lpc.php
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/lpc/bacterias_lpc.php
http://www.eppo.int/QUARANTINE/Pest_Risk_Analysis/PRA_intro.htm
http://www.eppo.int/QUARANTINE/Pest_Risk_Analysis/PRA_intro.htm
https://www.eppo.int/QUARANTINE/Alert_List/bacteria/P_syringae_pv_actinidiae.htm
http://ephytia.inra.fr/vigne/vigne_utilisateur/index_appli.php?portail=CULTURES%20FRUITIERES&produit=vigne&main=272&ssrub1=478&ssrub2=494&id_fiche=202
http://www.efsa.europa.eu/en/efsajournal/doc/3924.pdf
http://www.hemiptera-databases.org/flow/?card=taxon&db=flow&page=explorer&id=904&rank=species&lang=en
http://www.cabi.org/isc/datasheet/15338
http://www.cabi.org/isc/datasheet/16564
http://www.iucngisd.org/gisd/species.php?sc=1494
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/bt_safsv_xylella_fastidiosa__2014_final_1.pdf
http://archives.eppo.int/EPPOReporting/2013/Rse-1309.pdf
https://archives.eppo.int/EPPOReporting/2013/Rse-1302.pdf
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/bt_safsv_xylella_fastidiosa__2014_final_1.pdf
http://archives.eppo.int/EPPOReporting/2013/Rse-1309.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/informacao_tecnica/bt_11.pdf
https://www.eppo.int/QUARANTINE/Alert_List/insects/drosophila_suzukii.htm
https://www.eppo.int/QUARANTINE/data_sheets/insects/F-popija.pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/epp.12345/full
http://islandlab.uac.pt/fotos/publicacoes/publicacoes_VENTURA08_PerigosIntroduesEmEcossistemasInsularesIlhaFlores_A00554.pdf
http://www.drapalg.min-agricultura.pt/downloads/mediateca/inimigos_culturas/Rhyncophorus_Ferrugineus/RF_Artigo.pdf
http://www.drapalg.min-agricultura.pt/downloads/mediateca/inimigos_culturas/Rhyncophorus_Ferrugineus/RF_Artigo.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1229338904_Divulgacao_4_2008_flavescencia_dourada_vinha.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1229338904_Divulgacao_4_2008_flavescencia_dourada_vinha.pdf
http://www.efsa.europa.eu/en/efsajournal/doc/3851.pdf
http://www.efsa.europa.eu/en/efsajournal/doc/3851.pdf
http://www.inra.fr/Chercheurs-etudiants/Biologie-vegetale/Tous-les-dossiers/flavescence-doree-de-la-vigne/Origine-de-la-flavescence-doree
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_09_2008.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_09_2008.pdf
http://www.inra.fr/Chercheurs-etudiants/Biologie-vegetale/Tous-les-dossiers/flavescence-doree-de-la-vigne/Origine-de-la-flavescence-doree
http://www.advid.pt/imagens/artigos/1347353330888.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/bt_05_fogo_bacteriano__erwinia_amylovora.pdf
http://www.cabi.org/isc/datasheet/52956
http://www.cabi.org/isc/datasheet/118433
http://www.eppo.int/QUARANTINE/Alert_List/fungi/PHYTRA.htm?utm_source=www.eppo.org&utm_medium=int_redirect
http://www.efsa.europa.eu/en/efsajournal/doc/2186.pdf
http://www.scielo.gpeari.mctes.pt/pdf/rca/v31n2/v31n2a12.pdf


DOENÇAS E PRAGAS DE INTERESSE AGRÍCOLA DE INTRODUÇÃO RECENTE EM PORTUGAL E/OU NA EUROPA/ Situação no final de 2016 

 

Notas: (1) E. similaris, E. cucumeris. (2) Generalizada nos pomares do EDM. (3) Boletim técnico nº11, INRB. (4) mirtilos, framboesas, morangos, amoras, pêssegos, damascos, ameixas, 
cerejas, figos, uvas, kiwis, diospiros, etc.. (5) Escaravelho da palmeira (Rhynchophorus ferrugineus Olivier). Aspetos gerais relacionados com o seu combate/ DRAPAL. (6) Principalmente 
as palmeiras das Canárias (Phoenix canariensis), com grande destruição destas plantas em jardins públicos e privados. (7) Ficha Divulgação nº 4/2008, Estação de Avisos de Entre Douro 
e Minho. (8) Boletim Técnico nº 05 do INRB. (9) Traça-do-tomateiro-uma nova praga em Portugal /DGADR/DRAPAL/2009. (10) Ficha Divulgação nº 5/2008/ Estação de Avisos de Entre 
Douro e Minho. (11) Ver o plano de ação nacional para o controlo da PSA. (12) Em Julho de 2014 foi publicado um Plano de Ação Nacional para o controlo desta nova praga dos 
castanheiros. (13) A Vespa velutina em Portugal continental e a apicultura nacional. (14) Detetada em 2011 no distrito de Viana do Castelo. (15) Em 2006, no Fundão, em 2010 e 2011 
nos concelhos de Alcobaça, Bombarral, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Guarda, Viseu, Ferreira do Alentejo e Alandroal, sujeita a medidas de erradicação. (16) Pierre Galet, Les 
maladies et les parasites de la Vigne, Tome I, Montpellier, 1977. (17) Epitrix cucumeris e E. tuberis. (18) Doença causada por um fitoplasma, cuja sintomatologia é semelhante à da 
ŦƭŀǾŜǎŎşƴŎƛŀ ŘƻǳǊŀŘŀ όŁ ƭŜǘǊŀΣ ǇƻŘŜǊł ǎŜǊ ǘǊŀŘǳȊƛŘƻ ŎƻƳƻ άƭŜƴƘƻ ƴŜƎǊƻέύΦ (19) Inseto da ordem Hemiptera, transmissor do fitoplasma do Bois noir. Vive em muitas plantas, sobretudo 
herbáceas, como corriola (Convolvulus arvenses) e urtiga (Urtica dioica), também portadoras do mesmo fitoplasma. (20) Cigarrinha transmissora do fitoplasma da flavescência 
dourada. (21) Directiva 2000/29/CE; (22) Em ornamentais provenientes de fora da região. Foram tomadas medidas de erradicação. (23) Em Viburnum e Rhododendron, em 2006 e em 
Camellia, em 2012, na Estremadura. Recenseadas até ao momento cerca de 120 espécies vegetais hospedeiras em todo o mundo, sobretudo essências florestais e ornamentais. (24) 
Esta praga ainda não tem nome vulgar em português (White-spotted longicorn beetle em inglês e Capricorne à points blancs, em francês). (25) Esta praga ainda não tem nome vulgar 
em português (melon thrips em inglês). (26) Praga de essências florestais e ornamentais e de fruteiras. (27) Referido pela OEPP; sujeito a medidas de erradicação. (28) A OEPP 
considera a Vinha como o principal hospedeiro de Xilella fastidiosa com importância económica. No entanto, a bactéria está confirmada como afetando 132 espécies vegetais, entre as 

Doença/ praga 
Tipo de organismo 

Quaren-
tena (21) 

Cultura(s) 
afetada(s) 

Origem 
provável 

Ano de 
introdução na 

Europa 

Ano da primeira deteção em Portugal 
Situação atual na Região Norte 

Nome vulgar Nome científico EDM  TM e AD Outras regiões 

Mosca branca do tabaco Bemisia tabaci 
Inseto 

(hemiptero) 
SIM 

Hortícolas e 
ornamentais 

Ásia (prov. 
Índia) 

1889 (Grécia) 
(40) 

2010 (22) 
Não 

detetado 
1995 

(Algarve) 
Em prospeção  

Mosca da casca verde da 
noz 

Rhagoletis completa 
inseto 

(díptero) 
SIM Nogueira 

América do 
Norte 

1991 
(Itália) 

2014 (32) 
Não 

detetado 
Alentejo ? 

Em monitorização no EDM. 
Preocupante. 

 

Olive Quick Decline 
Syndrome 

Xilella fastidiosa bactéria SIM Oliveira  
América 
Central 

2013  

(Itália) )(50) 
Não detetado 

Em prospeção. Muito grave e 
preocupante 

 

Pepino Mosaico Potexvírus PepMV vírus SIM 
Tomate e 

pepino 
América do 

Sul 

1999 
(Holanda)(45) 

Não detetado Em prospeção Em prospeção 

Psila africana dos citrinos 
(36) 

Trioza erytreae 
inseto  

(psilídeo) 
SIM Citrinos África 

1994 
(Portugal) 

2014 
(Porto) 

Não 
detetado 

2016 
(Aveiro) 

Em prospeção e monitorização 
no EDM 

Psila asiática dos citrinos 
(48) 

Diaphorina citri 
inseto  

(psilídeo) 
SIM Citrinos Ásia Não detetada Não detetado Em prospeção 

Podridão negra (Black-rot) 
(10) 

Guignardia bidwelii fungo NÃO Vinha 
América do 

Norte 
1885 (16) 
(França)  

2000 (P. de 
Lima) 

Não 
detetado  

2000 
(Anadia) 

Presente, com incidência 
reduzida 

Em vigilância 
Preocupante 

Pús ou Mal murcho da 
batateira (35) 

Ralstonia solanacearum bactéria  SIM Batateira 
Regiões 

tropicais ? 
? Não detetado 

1995 
(Cantanhede) 

Em prospeção  

Sharka Plum pox virus vírus SIM Prunóideas 
Balcãs 

(Bulgária) 
É de origem 

europeia 
Não detetado 1984 (Algarve) Em prospeção 

Traça do tomateiro (9) Tuta absoluta 
inseto 

(lepidóptero) 
SIM Tomateiro  

América do 
Sul 

2006 
(Espanha) 

2010 2011 2009 
Em monitorização no EDM. 

Preocupante. 

(25) Thrips palmi  
Inseto 

(tisanóptero) 
SIM Horto-florícolas 

Ásia do 
sudoeste 

1988 (30) 
(Holanda) 

2004 (27) Não detetado Em vigilância  

Vespa das galhas do 
castanheiro (12) 

Dryocosmus kuriphilus 
inseto 

(himenóptero) 
SIM Castanheiro China 

2002 
(Itália) 

2014 2015 Não detetado 
Em prospeção e controlo. 
Muito preocupante (46) 

Vespa asiática (13) Vespa velutina nigrithorax 
inseto 

(himenóptero) 
SIM 

Colmeias de 
abelhas (37) 

Ásia 2004 (França) 2011 (14) 2015 (52) Não detetado 
Em vigilância e controlo. 

Muito grave.  

Vírus da tristeza dos citrinos Citrus tristeza closterovirus vírus SIM Citrinos Ásia ? 1957 (Espanha) Não detetado 
1995 (Algarve) 

(44)  
Em prospeção Preocupante 

 Western corn rootworm 
(33) 

Diabrotica virgifera virgifera  
inseto 

(coleóptero) 
SIM Milho 

América 
Central 

1992 (Sérvia) Não detetado Em prospeção 

http://www.drapalg.min-agricultura.pt/downloads/mediateca/inimigos_culturas/Rhyncophorus_Ferrugineus/RF_Artigo.pdf
http://www.dgv.min-agricultura.pt/portal/page/portal/DGV/noticia/?detalhe_noticia=5020473
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/PLANO_A%C3%A7%C3%A3o-dryocosmusFinal.pdf
http://cultivaraseguranca.com/Newsletter/86/vespa_velutina.pdf
http://www.aegaweb.com/arquivos_entomoloxicos/ae06_2012_grosso_silva_maia_vespa_velutina_new_portugal.pdf
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:32000L0029:PT:HTML
http://archives.eppo.int/EPPOReporting/2004/Rse-0410.pdf
https://ec.europa.eu/food/sites/food/files/plant/docs/ph_biosec_legis_emergency_db-host-plants_update06.pdf
https://www.eppo.int/QUARANTINE/listA2.htm
https://www.eppo.int/QUARANTINE/listA2.htm
http://www.eppo.int/QUARANTINE/insects/Bemisia_tabaci/BEMITA_ds.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1417176429_Divulga%C3%A7%C3%A3o_mosca_da_casca_verde_da_noz_2014_vers%C3%A3o_electronica_definitiva.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1417176429_Divulga%C3%A7%C3%A3o_mosca_da_casca_verde_da_noz_2014_vers%C3%A3o_electronica_definitiva.pdf
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/bt_safsv_xylella_fastidiosa__2014_final_1.pdf
http://www.eppo.int/QUARANTINE/Alert_List/viruses/PEPMV0.htm
https://www.eppo.int/QUARANTINE/insects/Trioza_erytreae/TRIZER_ds.pdf
http://www.cabi.org/isc/datasheet/18615
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1357314360_Divulgação_5_2008_Black-rot.pdf
http://www.cabi.org/isc/abstract/20083302931
file:///D:/DRAPN/Downloads/Organismos%20Quarentena%20Relatorios%202013%20(out2014).pdf
http://www.draplvt.min-agricultura.pt/documentos/inspeccao_fito_materiais_propagacao_vegetativa/mineira_tomateiro/traca_do_tomateiro.pdf
https://archives.eppo.int/MEETINGS/2011_conferences/tuta_absoluta.htm
https://www.eppo.int/QUARANTINE/insects/Thrips_palmi/F-thripl.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/informacao_tecnica/bt_10.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/informacao_tecnica/bt_10.pdf
http://www.oapicultor.com/artigos/A%20Vespa%20Velutina%20em%20Portugal%20Continental%20e%20a%20Apicultura%20Nacional.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/VESPA_VELUTINA_Plano_FINAL.pdf
https://www.eppo.int/QUARANTINE/virus/Citrus_tristeza/CTV000_ds.pdf
http://www.eppo.int/QUARANTINE/special_topics/Diabrotica_virgifera/diabrotica_virgifera.htm


quais se contam, além da Vinha, a oliveira, citrinos, prunóideas, mirtilos, carvalhos, plátanos, gramíneas, luzerna, etc.. (29) Em 2013 foi de novo detetada no Cadaval (Lisboa e Vale do 
Tejo) e sujeita a medidas de erradicação. (30) Sujeito depois disso a medidas de erradicação sistemáticas. (31) Na Alemanha e Holanda. (32) Possivelmente introduzida no Minho em 
2012. (33) Aínda não atribuído nome vulgar em português. (34) Alguns focos detetados na Europa em anos passados, têm sido sistematicamente erradicados. (35) Complexo de 
bactérias. Considera-se que afeta cerca de 450 espécies vegetais, muitas delas com importância económica. A primeira referência a R. solanacearum em Portugal data de 1929. 
Trabalhos de erradicação levaram a que não tivesse sido encontrada no país a partir de 1960. Volta a aparecer em Portugal, em Cantanhede, em 1995, possivelmente reintroduzida em 
batata-semente proveniente da Holanda, sujeita a medidas de erradicação. (36) Observada pela primeira vez no Porto no outono de 2014. Em inglês, African citrus psyllid. A 
importância económica de Trioza erytreae reside no facto de ser vetor da bactéria Candidatus Liberibacter africanus, causadora do citrus greening disease, grave doença dos citrinos. 
Fortes infestações do inseto provocam uma severa deformação das folhas. (37) Ao destruir as colmeias de abelhas, põe em risco a produção de todas as culturas de polinização 
entomófila. (38) Prospeção incidente sobre Arbutus unedo, Azalea , Camellia, Castanea, Fagus, Laurus nobilis, Lonicera, Magnolia, Photinia fraseri, Pieris, Rododendron, Quercus e 
Viburnum. (39) Vetor eficiente do Citrus tristeza closterovirus. Este vírus tem, no entanto, outros afídeos vetores, embora menos eficientes: Aphis gossypii, Aphis citricola e Toxoptera 
aurantii. (40) Protocoles de diagnostic pour les organismes réglementés, Bemisia tabaci, PM 7/35, 2004 OEPP/EPPO, Bulletin OEPP/EPPO Bulletin 34, 155 ς157. (41) Existe registo da 
deteção desta praga nas Ilhas Canárias em 1999. (42) No mesmo ano há registo de deteção também na Suiça e na Grã-Bretanha. Em 2015 foi encontrada na Galiza. (43) A OEPP refere 
que foi detetado e erradicado em Portugal, mas não refere datas. (44) A OEPP refere que foi detetado em 1995, no Algarve e na Madeira e em 1998, sem referir onde, e sujeito em 
todos os casos, a medidas de erradicação. (45) e Grã-Bretanha no mesmo ano. (46) No final de 2016, foi publicado o Relatório do PLANO DE AÇÃO PARA CONTROLO DO INSETO 
Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu em 2015 e 2016. (47) Detetada em Espanha, nas Baleares, em cerejeiras, em 2016. (48) Vetor da forma asiática do citrus greening (Liberibacter 
asiaticus). (49) Na Europa ocidental apenas foi encontrado nos Açores, onde foi introduzido a partir da base americana das Lages, na Ilha Terceira, ocupando atualmente pelo menos 6 
das 9 ilhas do arquipélago. Pode atacar centenas de espécies agrícolas e florestais. Entre os seus hospedeiros favoritos incluem-se: ácer, castanheiro-da-Índia, bétula, castanheiro, 
glicínea, nogueira, macieira, plátano, choupo, prunóideas, roseira, salgueiro, tília, olmo e videira. Na América do Norte, o milho é a grande cultura mais atacada, embora seja também 
encontrado em culturas de soja, trevo e luzerna. ) (50) A bactéria foi primeiro detetada em Puglia, Itália (2013), onde destruiu já milhares de oliveiras, e mais tarde na Córsega, na Côte 
ŘΩ!ȊǳǊΣ ƴƻǎ !ƭǇŜǎ aŀǊƝǘƛƳƻǎ Ŝ ƴƻ ±ŀǊΣ ŜƳ CǊŀƴœŀΦ 9Ƴ ŀƳōƻǎ ƻǎ ǇŀƝǎŜǎ ŦƻǊŀƳ ǘƻƳŀŘŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜǊǊŀŘƛŎŀœńƻΦ (51) Data da primeira identificação oficial do fitoplasma em amostras 
colhidas nesse ano no EDM. (52) Capturada e identificada em 2015 no apiário da UTAD (ver aqui). (53) Além dos carvalhos, esta doença afeta muitas outras espécies florestais e 
ŦǊǳǘƝŎƻƭŀǎΣ ŎƻƳƻ ŦŀƛŀΣ ŎŀǎǘŀƴƘŜƛǊƻΣ ŎŀǎǘŀƴƘŜƛǊƻ Řŀ NƴŘƛŀΣ ƭŀǊƝŎƛƻΣ ŜǘŎΧ ύΦ (54) Esta praga ainda não tem nome vulgar em português (Asian longhorn beetle, em inglês e Longicorne 
asiatique, em francês). Introduzida acidentalmente, sobretudo em madeiras provenientes da China e outros países da área (55) Sujeito a medidas de erradicação. Introduzido depois, 
sucessivamente em França (2003), Alemanha (2004), Itália (2007), Holanda (2008), Suissa (2011), Grã Bretanha (2012), sempre sujeito a medidas de erradicação. 

____________________________________________________________________________________________________________________ 
O presente quadro contém uma compilação não exaustiva de organismos introduzidos na Europa e em Portugal ou em risco de o serem e inclui parte dos organismos objecto do plano anual de prospeção da DRAPN.  
Documento anexo à Circular nº 4/2017 da Estação de Avisos de Entre Douro e Minho. Organizado por C. Coutinho (janeiro-março 2017). Agradecimentos: Engª Alcina Oliveira, da Direção de Serviços de Desenvolvimento Agroalimentar e Licenciamento 
da DRAPN, a leitura do original, as correções e acrescentos introduzidos.    
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